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0 CIIRISTI\MSM0 
(EMÍLIO CASTELLAR) 

Não vae ás academias buscar 
os sábios, mas sim ás praias bus
car os pobres pescadores. Entre
ga o mundo, apenas domado 
pelas armas romanas, a débeis e 
obscuros apóstolos, para que o 
transformem com sua palavra e 
com sua fé. Sujeita-se á dor, e 
para mostrar a igualdade de todos 
os homens, padece como o ulti
m o dos mortaes. 
Chega a sua hora e estende-se 

em seu patibulo e morre na cruz 
para derramar a vida entre os 
homens. 
Esta cruz divina representa uma 

renovação da vida inteira da hu
manidade. 
Para a familia é o momento em 

que finalisa a tyrannia do pae,em 
que recobra a sua dignidade per
dida a mulher para converter-se 
na sacerdotisa do lar doméstico. 

FOLHETIM 
45) 

Sarar is tapin 

0 VENTRILOQUO 
PRIMEIRA PARTE 

O a s s a ^ s l n ^ 1 > vlaarietu 
XVIII 

0 ventrilo pio entrou em seeua, e 
cumprimentou com in úta *rraça o 
publico que o applaudiu antecipada
mente,pois a fam t havia-o precedido, 
e tornava-o, sem a menor duvida, a 
grande «attratiou» [como- dizem os 
inglezes) do Salão da> Maravilfias. 
0 sargento inclinou-se para o com

panheiro edisse-ltie ao ouvido estas 
palavras: 
— A faliar a verdade o patife náo e 

mal encarado! 
—Pelo contrario, respondeu o sol

dado; e qu dquer pessoa por mais ti- j 
midaeinoifensiva que seja, nào sa
bendo dos crimes e mais falcatruas \ 
em que é useiro e vezeiro aqu lie 
banda lho, é capaz de se esbarrar com \ 
elle á noite, n u m bosque, sem lhe 
ter o menor receio. 
— R note, camarada, que para elle 

: e m que cede o seu posto a famí
lia antiga, filha do espirito, con
sagra Ja pelo amor, que confunde 
em u m só tod >s os corações. 

Para as sciencias representa a 
morte do Deu> natureza, que ti
nha esmagado a fronte do h smem 
s >b as rojas de seu carro, a 
>evelacao de Deus - espirito ; e 
o conhecimento do h o m e m co
m o o não havia sonhado Pla
tão, c o m o o não havia tido Só
crates; o h o m e m , harmonia viva 
do espirito e da natureza, inter
prete do pensamento divino, voz 
que levanta ao céu o éco das ora
ções de todos os seres. 

Para a poesia é o nascimento 
daquelle a m >r puríssimo, nào fo
cado pelo lodo da terra ; amor 
tão casto c o m o o pensamento, 
essência immortal de nossa alma; 
amor que não cabe no tempo e 
no espaço, e que se dilata na 
eternidade c o m o o sonho mystico 
de Petrarca, c o m o o culto espiri
tual do Dante á sua Beatriz. 

Para todas as artes o christia-
nismo assignala o nascimento de 
u m i Jeal divino, que o artista nao 
poderá encerrar em fôrmas; ideal 
que fará transbordar a inspiração 
na mente do poeta, que inundará 
de u na luz vivissi na o> painéis e 
as telas, -pie levantará nas alturas 
tio etherea c o m o uma oração, á 
arrojada cúpula das catheJra^s 
gothicas. 

O espirito humano, engrande
cido, renovado, por esta grande 
revolução que chegará até o 
amigo de seu ser, até a raiz de 
sua vida, se transfigurará para 
realizar sob u m novo ideal as 
eternas leis da historia 

apresentar-se agora com cara de quem 
não tem nada que [lhe pese na cons
ciência, é preciso que reuna a astucia 
á malvadeza, e que saiba fingir o ar 
que mais lhe convém, pois é impossí
vel que nào sinta ás costas uma carga 
enorme... 

—Isso, de certol... e estou conven
cido que, por muito endurecido que 
já tenha o coração, ha de sentir por 
força o aguilhão do remorso... 
Sidi-Coco, a quemGervasinha cha

mava um «belfo homenzarrão» era 
Co n 'frito a:n b rtlo rapaz de vinte e 
seta a vi n! e oito annos de idade. 
Os ollios j)i"los, brilhantes e ma

gos illumin ivanilh; o rosto d.'fei-
çóes nifçnl j-ras u acc intuídas, muito 
more.io •• lia;i 11 I: uma biça pillt-
daz. Os lou#>s e espessos bigodes 
pretos de pontas retorcidas que lhe 
soirbreavam os lábios, dovamlh' á 
physion traja umjcunho militar. 

Por baixo da cabelleira branca,que 
lhe correra por distracçào um pouco 
p ira traz, viam-se-lhe os cabellos nn-
tirnes, de uma côr preta-a/adada, 
cortados rente e que desenhavam na 
testa cinco ângulos bem distinclos. 
0 v-ntriloquo trajava* como de or-

dinirio, una roupa de ph inlasia, 
sen Aliante ao uniforme de um zuavo 
de carnaval: ja(ueta azul, cuja fa
zenda d isapparecia por naixo rios bor
dados e galões, cinto escossez de cores 

Na esphera social especialmen
te, este dia que hoje celebramos 
assignalará a transformação mais 
maravilhosa do ho m e m . 

O antigo £dipo, cego, maldito 
dos homens, culpado e innocen-
te, joguete dos deuses, despeda
çará este jugo de ferro, levantan-
do-se para pronunciar a sua liber
dade e para reconhecer e m si for
ça bastante para contrastar a cega 
fatalidade do destino. 

As ditferenças sociaes desappa-
recerão ao pé dos altares, os reis 
rojarão pelo pó a fronte e decla
rar se-hão iguaes ante Deus c o m 
seus vassal s, ferindo assim e m 
sua raiz os antigos e bárbaros pri
vilégios. 

(Continua) 

Focundldado assom
brosa 

Uma curiosa noticia do sr. De-
launay, na Rcvue Scientifiqne. dá 
pormenores interessantes da fe-
cundidaclp assombrosa de certos 
anima es. 

Nos anima es inferiores,a fecun-
didade náo tem. por assim dizer, 
limites. 

O sr. Pasteur demonstrou c o m 
que inacreditável rapidez se des
envolvem os micróbios : 

U m a bo-boleta põe ordinaria
mente quatrocentos ovos. U m a 
formiga branca põe sessenta ovos 
por minuto. U m a abelha, cada 
anno, seis mil ovos. 

U m a mosca pôde produzir cer
ca de 800.000 moscas semelhan
tes a ella. 

Emfi n, a posteridade de u m a 
lagarta eleva-se á cifra phantasti-

Os peixes 
O arenque, 
tão fallada, 
ovos ; u m a 

v-

espantad is, c dças br incaa de largura 
desmarcada meltidas em polainasde 
couro amarello, e por cima da cabel-
leira um chapéu de três bicos, guar-
necidode uma itnaunsa pluma en
carnada. 
Sidi-Coco trazia na mao esquerda 

uma bonequinha de vestido de seda, 
«tao bem trajada, segundo a expres
são de Gervasia, corno a própria so
brinha do sr. Dom^rat, a seuhorita 
Leontina...» 
0 ventrilo :pao adiantou-se até a 

mesquinha fileira dos fu.nosos can-
dieiros que gu irueciam a beira do 
palco, tornou a comprimralar, e to
mou a palavra a'estes tesmos: 
—Minhas senhoras, e meus senho

res, venho anuunciar-vos que vou 
exliibir na vossa presença a grande 
scena de ventriloquia, com que obtive 
nas principaes cidades de França e 
de outros paizes os applausos do pu
blico e dos enteudores mais illustra-
dos... Ouso alimentar a lisongeira 
esperança de que as pessoas presentes 
me haode conceder igualmente o seu 
favor e animação... 
Pedimos venia para abrir aqui u m 

breve parenth sis, em piantoo publi
co appl iude de novo, 

A ventriloqaia, hoje inteiramente 
desprezada, 13 figurando apenas em 
alguns espetáculos de província, go
zou em outro tempo de uma aura 

ca de 45.460,000 á oitava gera
ção. 

põem ovos aos mil. 
cuja fecundidade é 
apenas põe 10.000 
carpa, 45.000 ; u m 

peixe pérsico, 58o.000 ; a fêmea 
do esturjão, 7.653.200. 

A fêmea do bacalhão produz 
7.35o.ooo ovos. 

Infâmia do um millio-
HÍAI*ÍO 

A Poli Mall Gazetie apresenta-se 
outra vez de chicote e m punho 
para vergastar sem piedade o que 
ella chama Curiosas historias realistas. 
Eis o caso : 

H a mezes foi bater á porta da 
redacçáo da Pall Mall u m a rapari
ga, bonita a valer, mas encader
nada e m uns vestidos esfarrapa
dos. A triste apresentou-se para 
contar u m a hi «toria mais triste 
ainda—a sua. E1 essa a narração, 
que principiou por u m casamento 
simulado, e ajao > a pelo aoando-
no e pela miséria. 

Chama-se L >ng e era professo
ra particular em Par.z no anno de 
1881, ao tempo e m que abi appa-
receu u m tal EJward Martin 
Langworthy, milli onario muito 
conhecido e m tod J O Reino-Uni-
do. Virao-se e amarão-se. 

Muitas promessas de casamen
to e u m dia, dep JÍS das primeiras 
formalidades para a realisação do 
dito, o nababo levou-a comsigo 
para Inglaterra, onde ie ultimaria 
ou se legitimaria a união. De In
glaterra passarão a fazer u m a ex
cursão ao longo das costas da 
França.a bordo de u m yacht de re
creio. 

immensa, eos próprios sibi is discu
tiram largun \ ile a seu respeil >. 
O aBbade La Cliapjlle, cea^or real 

em Pari/, foi o primeiro [UJ ÍSCI ire-
ceu um p KICO e.ita q 1 sta 1 m iis com
plicada do que >e pensa, pois preten
diam uns que a ventriloquia tinha 
por causa a conformação particular 
do indivíduo, ao passo que outros 
consideravam-a uni resultado adqui
rido mediante estudos especiaes. 
U m especieiro de Saint-Germaiu em 

Laye, por nome Sait-Güle, e ventrilo-
quo o mais que £ possível, foi o prin> 
cipal objecto das observações pacierf-
tes e multiplicadas do censor real. 
SaintGille, muito oecupado com o 

seu negocio, e não tirando daquella 
arte o menor proveito, nào fazia mys-
terio d'ella, e limitava se a exercel-a 
como amador. 
O seu pme^yri-ita diz a respeito 

d elle o soguint;: «E npre^ava ape
nas essa habilidade em divertir os 
bons e corrigir os niAus.» 
E o mesmo abbade La Chapelle 

cita em abonod'esta aflfirmaçào o caso 
de u m moço casado de fresco, e mui
to propenso a es luecer as leis da fide
lidade conjugai, a quem a voz mys-
teriosadn vefltriloqjo fez entrar no 
caminho do dever. (Contimla) 
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IMPRENSA YTUANA 
M •ff« 

EmCherburgo missLong insistia 
para que se ligiti nassem os seus 
amores c o m a benção da igreja. 
Assim foi : a cercmonia realisou-
se e m Caen c o m toda a solemni-
dade. 

M a s Edward, pretextando a 
opposição de sua mãi, guardou e 
pedio á noiva que guardasse se
gredo sobre a união. A noiva ca
sada, porém, teve certas duvidas 
á cerca da validade do casamen
to perante a lei ingleza. Elle en
tão,para lhe matar os escrúpulos, 
prometteu renovar a ceremonia 
perante u m magistrado civil inglez. 
Mas, ainda por causada mãi,pre-
ferio o solo estrangeiro aterra na
tal. 

Levou-a, pois, para Antuérpia 
e alli arranjou outros cúmplices 
para a farça do casamento simu
l a d o — u m cônsul inglez que nunca 
existio, e u m reverendo anglicano 
tão authentico c o m o o primeiro. 
E m seguida partião para a A m e 
rica do Sul ; dizia elle que tinha 
alli vastas propriedades nas poé
ticas margens do Ia Plata. Vicráo 
á Lisboa e alli embarcarão. 

Já e m viagem ella, fremente de 
alegria, confessou-lhe que ia ser 
mai, suppondo que esta noticia 
iria enchê-lo de ventura. 

N a d a disso. O patife rugio de 
raiva, insultou-a e repellio-a. Des
de então só teve á vista fazer de-
sapparecer a mai e a criança por 
nascer. O apparecimento de u m 
filho horrorisava-o, u m a espada 
suspensa que viria descobrir toda 
a comedia. Poz e m pratica todos 
os expedientes para a fazer abor
tar, mas esses expedientes não de-
rão resultado. 

Apenas, chegarão a Buenos-Ay-
res reenviou-a para a Europa « 
bordo de u m navi o mercante, pro-
mettendo-Ihe u m a pensão de. ... 
6.000 francos. A infeliz partio só, 
sem u m a criada e sen recursos, 
chegando por fim á Inglaterra ; 
m a s o que nunca chegou foi a tal 
pensão. 

Escreveu, m a s as suas cartas fi
carão sem resposta. S e m dinheiro 
e sem amigos, quiz tentaruma ac-
ção, mas os processos rustão caro 

Elei^SLo senatorial do 
Minas 

Eis o resultado conhecido des
ta eleição : 
Soares 8.1 58 
Cesano Alvim. . . 3.132 
Evaristo da Veiga. . 8.o3o 
Fidelis Botelho. . . 7877 
Leopoldina . . . . 7.803 
Carlos Atfonso. . . 7772 

Audácia 
N o comboio de Paris para Bor-

déus, a 7 do passado, deu-se u m a 
tentativa de assassinato e m u m 
dos carros de primeira classe. 

Achava-se sósinho no dito car
ro o sr. de Montgolfier, distineto 
engenheiro e m u m a fabrica de fer
ro das immediações de Saint 
Etienne (Loire), quando entrou 
outro viajante, que se assentou 
e m frente delle. Passado algum 
tempo, estava o sr. de Montgol
fier lendo o jornal, quando foi 
accommettido pelo companhei
ro de viagem, qu^ tentou assas-
sinal-o, quebrando-ihe a cabeça 
com u m a punhada americana ou 
instrumento de aço. E m b o r a meio 
atordoada, conseguiu a victima 
abrir a portinhola do carro e re
fugiar-se no carro visinho. 

Deu-se logo signal de perigo e 
quando parou o comboio foi pre
so sem diffieuldade o assassino. 

O sr. de Montgolfier, ao che
car a Bordéus, foi levado para o 
hospital, e, embora graves as suas 
feridas, não corre perigo a sua 
existência. 

e m Inglaterra e o seu marido tinha 
milhões. O s juizes declararão nul-
Io o casamento ; m a s e m duas 
c a u s a s suecessivas condemna-
rão-o a pagar-lhe, c o m o indemni-
sação meio milhão, além de 
3o,000 francos. O patife porém 
prevendo isto e ajudado pela res
pectiva não, conseguio decla
rar-se e m estado de quebra, assi-
gnando á esta nova heroina de
clarações de divida, superiores á 
sua fortuna. 

A desgraçada não recebeu pois, 
u m ceitil. Então desesperada, e 
vendo-se perdida, teve a idéa de 
se dirigir ã redacçáo da Poli Mall 
Gazeite. Dias depois toda a Ingla
terra conhecia este novo escânda
lo. A indignação subio de ponto 
e tanto que u m a subscripção aber
ta attingio logo a 1,000 libras ster-
linas. 

C o m esta quantia, a enganada 
propõe-se perseguir o seu sedu-
ctor perante os tribunaes da Re
publica Argentina. Parece, po
rém, que o processo não irá por 
diante, visto que Langworthy, in
timidado c o m as ameaças da im
prensa e c o m oruido feito e m vol
ta do seu n o m e , está di*-po.>to a 
pagar tudo quanto exigirem c o m 
a condição de que a rapariga se 
cale. 

te anno, e m LonJes, no Palácio 
de • Ühristal 

A tela já está esboçada, poden-
do-se desde já garantir lhe u m 
enorme suecesso. 

'Febre amareila 
A febre a narella está" grassan

do c o m intensidade e m K.;y >vest 
(Florida, E. U.) Foram declara
das infeccionadas to Ias as pro
cedências da ilha de Cuba. 

N o v a relação 
O deputado Coelho Rezende 

apresentou á Ca n ira u m proje-
cto de creaçao ie u na relação 
na cidade de Therezina, provín
cia d o Piauhy, compost 1 de 7 
dezembargadores, e nos termos 
da lei e m vigor. 

Hio Grande do £»ul 
O eom nercio daquella provín

cia reclamou contra a tarifa da 
alfândega, dirigindo ao deputado 
do i° districto o seguinte tele-
gramma : 

« Pedimos a valiosa attenção 
de v. exc. para a nova tarifa. A 
elevação de to Jas as taxas da ta
beliã especial e o imposto do sal 
levaram á província á extrema 
decadência. O augmento da ren
da das alfândegas no período da 
revolução Oriental e do cordão 
sanitário provam a existência do 
contrabando. Este agora será in
vencível. Urge diminuir as taxas 
da tabeliã B ou estabelecer um 
cordão sanitário fiscal e augmen-
tar os direitos sobre o xarque es
trangeiro. 

Hospede lllu»tr*e 
Esteve nesta cidade, seguindo 

hoje, para S. Carlos, o exmo, sr. 
conde do Pinhal, deputado geral 
pelo 8# districto desta província. 
S. exc. esteve hospedado no 

hotel do Braz. 

Victor MLelrelles 
O gigantesco panorama da ci

dade do Rio de Janeiro, em que 
aquelle illustre pintor trabalha 
actualmente em Ostende, deve j o 1 
ser inaugurado em Dezembro des-

Andiirlltio 
U m tal Imenich, húngaro, aca

ba de percorrer a pé, em 28 dias, 
o longo caminho de Buda-Pesth a 
Paris. 
O passeio foi apenas de 900 

léguas ! 

Companhia Ytuana 
Foram autorisadas pela Com

panhia Ytuana as construcções 
de duas chaves, no ramal, sendo 
uma no Queluz, em frente a casa 
da fazenda dosr. Francisco Fer
raz, e outra nas terras de Nhônhô 
Padre. A nbas se destinam para 
o transporte de canas para o En
genho Central de Capivary. 

Curioísa estatística 
U m amador de estatísticas cal

culou que de 2,540 imperadores 
e reis que até ao presente tem ha 
vido, 3oo foram expulsos pelo 
povo, 64 abdicaram, 24 suicida
ram-se, 12 enlouqueceram, 100 
morreram em batalha, 123 foram 
aprisionados ->u depo tos, 125 fo
ram martyrisados, I5I foram as
sassinados e 108 foram julgados e 
condemnados a morte. 

XI o r t ai i d a 1 o 
Foram sepultados no cemitério 

municipal os seguintes cadáveres: 
Dia 6 

Emilia, 6i annos. preta, liber
ta, viuva, falleceu na Santa Casa 
de Misericórdia. ••— Escrophulose 
misenterica. 

Dia 7 
Zenaide, 2 annos, parda, fiftra 

de Luiz Antônio de Barros e Ao-
tonia Maria das Mercês.—Ver
mes. 

Dia 8 
Etelvina, 18 mezes, branca, fi

lha de Joaquim Ant mio de Al
meida e Amélia Monteiro de Car
valho. — Broncho-pneumonia e 
Sarampáo. 
Anna Maria da Conceição 28 

annos, branca natural de Porto-
Feliz.casada c >m Fr.incelinoCha
ves.—Recahida de Sarampo. 
Ameüa, Leite Santung, 14 an

nos, branca filha de André Antô
nio Santung e Maria Leite de Ar
ruda.—Febre typhoide. 

Motta Júnior e nem eu tivemos a 
menor culpa sobre tacs noticias, 
Por isso rogo a v. publicar em 
seu conceituado jornal estas li
nhas, pararcstab^lecer a verdade. 
Por tudo antecipo meus agra

decimentos e subscrevo-me com 
subida consideração.—De v. etc, 
VilorA. /*«/*.—Curuçá, 5 de Ju
lho de 1886.» 

Terrível accidonte 
Na pequena cidade de Oska-

loosa (Estados-Unidos) acaba de 
dar-se um accidente horroroso. 
O aeronauta William Andrews 

subira a uma altura de cerca de 
setecentos r)és, em um pequeno 
balão de ar quente. 
Ia seguro a um trapesio preso 

á barquinha. 
De repente, a multidão que as

sistia á ascensão viu com terror 
oue o balão incendiava-se e An
drews marinhava até á abertura 
do aerostato para apagar o in
cêndio. 
Os seus esforços foram inúteis ; 

em dous ou tre? minutos, o aero
nauta cahia com uma rapidez 
vertiginosa sobre um telhado. 
Andrews ficou de tal modo 

mutuado que quando o levanta
ram já não tinh.i fôrma humana. 

O Ricard-.-» d a s n o t a s 
falsas 

Diz o Diário Popular : 

/ « Informam-nos que, havendo 
a Relação deliberado que fosse 
pronunciado o preto Ricardo, o 
juiz de direito dr. Arruda deu-se 
de suspeito logo que os autos lhe 
chegaram ás mãos. 

Passou o processo ao juiz su
bstituto, dr. Anhaia, que teve de 
re nettel-o ao dr. Abílio, por ha
ver este desistido do resto da 
licença que obtivera para tratar 
de sua sauJe.» 

T h esouro de Ou.ru.oa 
Recebemos a seguinte carta diz 

o Diário Popular: 
«A' redacçáo do Diário Popular. 

— S . P a u l o . — C o m o secretario da 
empresa do Thesouro de Curuçá, 
cumpre-me declarar a v. que não 
fui o autor dos telegrammas e 
n e m noticias sobre o ter se desco
berto o m e s m o thesouro, remet-
tidos ao sr. Motta Júnior e diver
sos jornaes. O autor dos mesmos 
telegrammas e noticias foi o sr. 
capitão Lourenço Franco da R o 
cha, que se dirigiu á S. Paulo e as
severou ter descoberto o thesou
ro, que este estava debaixo de u m 
túmulo coberto c o m u m a lage de 
pedra de quatro palmos de largo 
e seis de comprido, e que pelo ta
m a n h o dçvia conter riquezas in
calculáveis. 

O sr. Franco não contou a 
nenhuma pessoa do serviço a S U Í 
descoberta, apenas recommen-
dand i a u m fanulo que cobrisse 
o lugar c o m capim. E m vista do 
exposto, b e m vê v. que n e m o sr. j 

H o s p e d e 
Acha-se entre nós o sr. Geor-

gino de Barros. 
Comprimentamol-o. 

COMMEROIO 
Santos, 7 de Julho de 1837. 

Vendas nada. 
Base para o sup. 
Mercado parahzado. 
Entraram 4.8^9 
Existência "288.316 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 22 1111(5 
Sobre Franga . . . . ? 

(Do nosso correspondente.) 

SEÇCÀO LIVRE 

Salto de Ytú. 
Volto novame.Ue á imprensa para 

dar noticias desta ddüventurada fre-
freguezia. 
Temos a dizer: o seo aspecto é lu-

gubre. Quando outr'ora tudo tinha 
vida, até mesmo os taperas que re-
gorgitavam ao redor da cascata, 
hoje parece lambem que elles espavo-
rúlos pelo medo, fogem para outros 
povoados onde a ath nospliera náu 
esteja infectada de micróbios, talvez 
para voltarem mais tardo quando a 
epid 'raia tiver cessado. 

As florestas também nâo teem 
aqu :'la vida e aroma de o atros tem
pos, pir;ce que isso é l;vii» i ter-se 
qavnidi muitos desi.ifectantespara 
melhor ir a pest* pi; nos assaia; ellas 
já U Í J teem a jaelíe brilha que quun-
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doosol transmittiasens raios de luz 
entre as folhagens em um verde bri 
lhante, meapreseutiva aosnlhis uin-
panorama bouitu, hojeellas derru
bam suas folhas que já nao teem vida, 
assim como a epedeaiia tem ceifado 
muitas existências. 
As ruas acham-se completamente 

desertas, as casts feclndas, e bdm as
sim muitos negócios. 
As poucas pesso is que ainda acham-

se aqui, todos temem a peste, e o ar 
de todos é nitdancholico. e andam 
cabis-baixo, nao se vê u m rosto ale-
gree prazenteiro como em outros 
tempos. 
Uns choram a p.inh d >s seus, ou

tros a desgraça hlhei'1, e a povoaçao 
acha-se toda coberta de luto. 
0 desanimo vai tomando incremen

to nao só na classe operaria,como tam
bém na melhor sociedade saltens.;, 
tanto quesea epid .irmã continuar,par 
mais tempo, seráo todos obrigados a 
fugir, visto que até hoje já sobe a 
mais de 50 o numero dos doentes exis
tentes só aqui, náo se contando muita 
gente que se refugiou d'aqui e que 
teemtido a variola em outras cidades, 
e as mortes sobem a 30 e tantas, nao 
se contando mais os que já estão 
restabelecidos. 
Como dissemos em o nosso ultimo 

artigo,ao dr. Barros Júnior é devedo-
ra esta população, pelos relevantes 
serviços que tem prestado aos vario-
losos; elle náo tem poupado esforços 
para soccorrer as victimas;náo se 
importa que seja empregado d'es-
teoud'aquelle, a todos elle tem soc-
corrido. 

Ha pouco acabou elle de fa
zer um lazareto em uma chácara nào 
distante cTaqui, feito tudo a expensas 
suas, sendo conduzidos para esse la
zareto os doentes que estavam em 
suas casas. 
A elle devemos não terá epidemia 

feito mais victimas do que, as que já 
citamos, porque tem m indado d ssin-
fectar todas as casas e tem também 
vaccinado muitas pessoas. 
Quanto ao governo o que tem feito? 
Elle que esbanja a mãos largas o 

dinheiro publico, manda somente 
authorizar o presidente da câmara 
municipal d'esta, a gastir com os va-
riolosos, rs. 350$000 que dep >is foi 
um poucoaugmentada.Será porven
tura suíficiente tssa verba? certa
mente que nao ; o que seria de nós se 
nâo fosse u m particular ter feito um 
lazareto a sua custa, para soccorrer 
aos desvalidos, que a classe operaria? 

O governo autorisa as câmaras 
municipaes em urgências d'esta or
dem a despender de seus cofres quan
tias que sejam precisas para soccorrer 
aos epidêmicos, mas depois 'para fazer 
entrada do dinheiro despendido pe-
loscofresmunicipaes, quando o faz, é 
com demasiada demora, quando nâo 
passa calote na municipalidade, ra-
záopela qual o presidente da câma
ra de Ytú, tem feito pouco em favor 
dos variolosos, porque a câmara ac-
tual desde que tomou posse tem pro
curado os meios de rehaver o dinheiro 
dispendido com variolosos no anno 
passado, em Ylú, e até esta data ain
da não pode ser emb )lsad i da de um 
conto e tanto. 
Com este nosso artigo de modo al

gum queremos censurar ao presi
dente da câmara de Ytú, porque sabe
mos quaes as cireurnstancias d'essa 
câmara; mas sim mostrarmos o que é 
o nosso governo. 

Do sr. presidente da província, po
demos ficar descansados que delle 
couza alguma obteremos S. S. só se 
lembra que existe Salto de Ytú em oc-
ccasiào de eleição. 
Ossaltenses rançados de pedir ao 

governo de nomear autoridade para 
aqui, por ser de muita necessi-dade, 
mandaram ao sr. delegado de Ytú 
para ser remettido ao chefe de policia uma petição nesse sentido mas achamos que isso é em vão, porque 

o governo continuará a fazer ouvi
do de mercador. 

Saltense. 
Salto—Julho—87. 

^EDITAES 

O cidadão Francisco Martins de 
Mello, juiz de paz d'esta paro-
chia de Ytú, presidente da jun
ta parochial. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia i°. de 
Agosto do corrente anno, deve 
reunir-se a junta da parochia, para 
proceder ao alistamento dos ci
dadãos da parochia para serviço 
do exercito e armada, nas condi
ções do arí. 9° § i°. do regula
mento approvado pelo dec. n. 
5,881 de 27 de Fevereiro de 1875, 
devendo essa reunião celebrar-se 
no consistorio da matriz em 10 
dias consecutivos desde ás 9 ho
ras da manhã ás 3 da tarde, con
voca, pois, todos os interessados 
a comparecerem nesse lugar dias 
e horas, para apresentarem todos 
os esclarecimentos,e reclamações 
a bem de seus direitos, a fim de 
que a junta possa bem orientada 
ficar da verdadee habilitada afa
zer as declarações e dar as infor
mações precisas a esclarecer o 
juizo da junta revisora, que tem 
de apurar esse alistamento. E 
para conhecimento de todos man
da lavrar o presente edital, que 
será affixado na porta da matriz 
e publicado pela imprensa, e que 
vem por m i m feito e rubricado 
pelo juiz de paz—eu Feliciano Lei
te Pacheco, Secretario da junta 
parochia] o subscrevi, Feliciano 
Leite Pacheco. —Ytú i° de Julho 
de 1887. 

Francisco Martins de Mello. 

0 doutor Francisco Ribeiro de Esco-
bar, juiz de Direito e de Orphãos da 
coaiarca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente edi

tal com o praso de 20 dias virem, que 
110 dia 23 do corrente, á porta da casa 
das audiências, logo após a audiência 
deste juizo, se fará praça para a ven
da e arremataçao, a quem mais der e 
maior lance oíferecer, dosbensabaixo 
declarados, pertencentes ao extinclo 
casal de Antônio Lucas Maciel: U m 
pasto na Santa Cruz, fechado de val-
lo, dividindo com a estrada, José V i 
cente Martins e João Podro Dias, ava
liada por 2508000. 
U m pasto no Vassorouca, dividin

do com o primeiro, Luiz Pedroso eo 
rocio da cidade,avaliado por 400#000. 
U m pasto que foi de d. Clara, divi

dindo com o pasto do Vassoroca, Luiz 
Pedroso, José Garcia e o rocio da ci
dade, avaliado por 800ít000. 
Uma casa sita á rua da Palma, des

ta cidade, dividindo pelo lado de cima 
com Francisco Brenhu Ribeiro, ava
liada por 1.2008000. 
Uma casa á rua de SanfAnua, es

quina, com um terreno annexo divi
dindo com João da Silva, avaliada por 
800$000 

Estes bens vao á praça p" r deter
minação deste juiz paro solução do 
passivo da herança, e"quemnos mes
mos quizer lançar deverá compare
cer no Ripar, e hora acima designa
do. 
Para que chegue a noticia de todos, 

mandei passar o presente em dois de 
u m só theor, para ser affixado no lo-
gar do costume e publicado pela im
prensa. Dado e passado nesta cidade 
de Ytú ao P de Julho de 1887. Eu, 
José Innucencio do Amaral Campos, 
escrivão, o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 

ESCRPTOIÜO (MHERC1AL 

Sá & Andíade 
Este conhecido escriptorio de 
transacções commerciaes, conti
nua a receber encumbencias de 
negócios, de qualquer procedên
cia, dando a ellas prompto des
empenho. 

T e m constantemente a seu car
go,compra e venda de acções de 
companhias, apólices, títulos 
commerciaes, grande numero 
de casas,chácaras e terrenos na 
capital, e emprego de dinheiro 
sob hypothecas. 

A bem dos interessados, não 
aceita incumbência que esteja a 
cargo de outro intermediário. 

BENTO N. 43 PLACA 
S. Paulo 

4V. p. s. 

ÁPPLICAÇÃODECAPiTAL 
Vende-se-as por acções prefe-

renciaes da companhia Cantarei
ra e Esgotos, juros garant dos de 
8/o° annuaes. pagos semestral
mente 1 lote de acções da com
panhia ytuana, juro* gar intidos 
de 7 0/° ao par Sá & Andrade 

K. de S. Bento 45 pi íca 
S. PAULO 

(Alt.) i—3 

16 k JÈ 
N ã o tendo sido possível effe-

ctuar-se a reunião aununciada 
para o dia 6, convido aos srs. as
sociados á comparecerem domin
go, 10, ao meio-dia. afim de ter 
lugar a referida reuiião. 

Ytú, 8 de Julho de 1887. 
O secretario 

Antônio Carlos Xavier 
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A E T H Ü R PACHECO JORDÃO 
0 proprietário deste estabelecimento, 

vendo a boa aeseitação que tem tido os pre
diletos de sua fabrica, resolveu augmentar 
o seu fabrico e fazer grande reducção nos 
preços, como abaixo se vê: 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 3 
De 5 a20 -3 
í 2 5 a 4 0 

De 50 para cima 
Sabão caboclo,kilo 
Sabão pre-o, 15 kilos 
Velas n. 2,caixa 
Velas n. 6,caixa 
Velas n. 8,caixa 
Azeite de sebo, caixa 
Óleo Ipanimina, caixa 
Graxa especialparacarros,trollys, k. 

3 
2 

3 
7 
8 
9 

24 
30 

500 
100 
000 
900 
240 
500 
000 
500 

000 

540 
VENDA S A DINHEIRO 

Chácara do dr. José Elias» 

mi" t. q. e d. ) 5—8 

ACÇÕES 
Vende-se u m lote de 5o acções 

do Banco Mercantil de Santos 
(dividendo de 10 % e mais) a 
270^000. 

' à mmâfâ 
S. PAULO 
(a\t.) 3—i 

Vinho da Companhia Alto-Dooro 

Único deposito : — Casa de 
Confiança 

FLAQÜER& ROCHA 
Rua do Commercio 

2—2 
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é faz, f p Jsqotes, Itetriálale 
E FOGÕES " ECONÔMICOS 
PlftÉ { J Í £#É#t T I P#®. 
47-hUA DIREITA--4-7 

As obras novas feitas por nossa casa sao garantidas por 6 mezes 
Eri.oaTianrioci.1ros 

De ferro chumbo e borracha e 
barro. 

D E P Ó S I T O S 
de ferro galva/úsado, lavatorios 

de louça, pias de ferro esmal
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim

ples pressão. 
de christal e bronze, lampeões 

pendentes, arandeias e mais 
objectos para gaz e ke-

rosene 
L A T R I N A S 

patente Jemning e de barro. 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 
BORRACHA EM LENÇOL 

Campainha» 
clectricas, para-raios e todos os 
accessonos para electricidade 

ENCARREGAM-SE 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no interior 
da Província, para o que tem 
u m grande sortimento, 

uma officina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo u m dos sócios director 
de todas as obras. 

ant Anna & C. 

. PAUL 

D. R p ia Silva í Cmp. 
Importação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de i e 2 canos, americanas, 

inglezas, belgas e francezas 

CARABíMAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Fio-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro
che, de todos os calibres e de differentes fabricantes^ 

B A L A S E E S P O L E T A S . Espanadores,vassouras, esc/ 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. Olea-
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de armari
nho, etc. Papel para escrever c enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 
SAO PAULO 50—11 

Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp-

tam-se em 10 minutos. 
60--Rua do Commercio—60 

\ 

FABRICANTES 
Encarregam-se do fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhos centraes, fabricas de tecidos, etc. 

Materiaes para estradas de ferro, ,ras francezas, circulares", machinas de 
bondsetc. pontes metalicas,para abaste- i , - x - •• J 
cimento tragua, eoiumnas, portões, gra-f aplainar, fazer cimalnas, xornos etc. 
des e chafarizes. i „ , ,. „ ' , . 

& Lm deposito : machmas a vapor dos fabricantes 
A p p a r e m o s para extracção de óleos cie í R O B E Y & C ( r° q u e m S/° a 8 e n t e s ) turbina. 

sementes do mamona e do algodão etc. ÍJLVWJ^^J- J
 w . ' Ç fazem rodas motoras á água, 

í Grande sortimento de tubos para água, gaz e vapors 
Machinas para fazer telhas, tijollos, tubos. Para fabri-ítorneiras,registros, válvulas, apitos, manometros, reservatórios. 

cas de massas, macarrão, sabão e velas, para cortumes. picar cas- f Tarrachas, catracau, brjornas, martellose marrões, eixos para 
dia, trabalhar em pelles e solla. Machinas para fazer polvilho e {&-^rarros e carroças. 
crnha de mandioca. f Macacos, gumchos, talhas e sanlhos. Bombas de to 

! da a sorte, aríetes, balanças pára-raios.etc. 
»»..*<% *-***»"» rtrk^A^ir^ U m t Q e ^ r Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 

eriaS paia m a d e i r a UlUla, OCI" Unidos toda e qualquer sorte de machinas. 

CALDEIREIRO,FUNDICAO DE FERRO E BRONZE 

Trabalhos garantidos e preços moderados *1 

( aixa do correio 51 
Í5—25 S.PAULO 39—Rua do Triumpho—39 
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